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O Dia da Terra foi criado em 1970 quando o Senador norte-americano Gaylord Nelson convocou o
primeiro protesto nacionalcontra a poluição. É festejado em 22 de abril e a partir de 1990, outros
países passaram a celebrar a data.Saiba mais...

Sabe-se que a Terra tem em torno de 4,5 bilhões de anos e existem várias teorias para o
“nascimento” do planeta. A Terra é o terceiro planeta do Sistema Solar, tendo a Lua como seu único
satélite natural. A Terra tem 510,3 milhões de km2 de área total, sendo que aproximadamente 97%
é composto por água (1,59 bilhões de km3). A quantidade de água salgada é 30 vezes a de água
doce, e 50% da água doce do planeta está situada no subsolo. A atmosfera terrestre vai até cerca
de 1.000 km de altura, sendo composta basicamente de nitrogênio, oxigênio, argônio e outros
gases. Há 400 milhões de anos a Pangéia reunia todas as terras num único continente. Com o
movimento lento das placas tectônicas (blocos em que a crosta terrestre está dividida), 225 milhões
de anos atrás a Pangéia partiu-se no sentido leste-oeste, formando a Laurásia ao norte e Godwana
ao sul e somente há 60 milhões de anos a Terra assumiu a conformação e posição atual dos
continentes. O relevo da Terra é influenciado pela ação de vários agentes (vulcanismo), abalos
sísmicos, ventos, chuvas, marés, ação do homem) que são responsáveis pela sua formação,
desgaste e modelagem. O ponto mais alto da Terra é o Everest no Nepal/ China com
aproximadamente 8.848 metros acima do nível do mar. A Terra já passou por pelo menos 3 grandes
períodos glaciais e outros pequenos. A reconstituição da vida na Terra foi conseguida através de
fósseis, os mais antigos que conhecemos datam de 3,5 bilhões de anos e constituem em diversos
tipos de pequenas células, relativamente simples. As primeiras etapas da evolução da vida
ocorreram em uma atmosfera anaeróbia (sem oxigênio). As teorias da origem da vida na Terra, são
muitas, mas algumas evidências não podem ser esquecidas. As moléculas primitivas, encontradas
na atmosfera, compõe aproximadamente 98% da matéria encontrada nos organismos de hoje. O
gás oxigênio só foi formado depois que os organismos fotossintetizantes começaram suas
atividades. As moléculas primitivas se agregam para formar moléculas mais complexas. A evidência
disso é que as mitocôndrias celulares possuam DNA próprio. Cada estrutura era capaz de se
satisfazer suas necessidades energéticas, utilizando compostos disponíveis. Com este aumento de
complexidade, elas adquiriram capacidade de crescer, de se reproduzir e de passar suas
características para as gerações subseqüentes. A população humana atual da Terra é de
aproximadamente 6 bilhões de pessoas e a expectativa de vida é em média de 65 anos. Para
mantermos o equlíbrio do planeta é preciso consciência dessa importância, a começar pelas
crianças. Não se pode acabar com os recursos naturais, essenciais para a vida humana, pois não
haverá como repô-los. O  pensamento deve ser global, mas a ação local, como é tratado na Agenda
21. 
Fonte:http://www.ambientebrasil.com.br/composer.php3?base=./educacao/index.php3&conteudo=./e
ducacao/artigos/diadaterra.html
============================================================================
==== Dia Internacional da Biodiversidade  Dia 22 de Maio é dia internacional da biodiversidade. A
biodiversidade é o termo utilizado para definir a variabilidade de organismos vivos, flora, fauna,

http://www.geografia.seed.pr.gov.br 27/9/2024 8:19:37 - 1

http://www.geografia.seed.pr.gov.br
mailto:diaadiaeducacao@seed.pr.gov.br


fungos macroscópicos e microorganismos, abrangendo a diversidade de genes e de populações de
uma espécie, a diversidade de espécies, a diversidade de interações entre espécies e a diversidade
de ecossistemas. Mais claramente falando, diversidade biológica, ou biodiversidade, refere-se à
variedade de vida no planeta terra, incluindo a variedade genética dentro das populações e
espécies, a variedade de espécies da flora, da fauna e de microrganismos, a variedade de funções
ecológicas desempenhadas pelos organismos nos ecossistemas; e a variedade de comunidades,
hábitats e ecossistemas formados pelos organismos. Biodiversidade refere-se tanto ao número
(riqueza) de diferentes categorias biológicas quanto à abundância relativa (equitabilidade) dessas
categorias; e inclui variabilidade ao nível local (alfa diversidade), complementaridade biológica entre
hábitats (beta diversidade) e variabilidade entre paisagens (gama diversidade). Biodiversidade inclui,
assim, a totalidade dos recursos vivos, ou biológicos, e dos recursos genéticos, e seus
componentes. A espécie humana depende da biodiversidade para a sua sobrevivência. Atualmente,
estima-se em 1,7 milhões o número de espécies identificadas. O número exato de espécies
existentes sobre a Terra é ainda desconhecido e a sua estimação varia entre 5 e 100 milhões. A
extinção das espécies vivas presentes sobre o nosso planeta é um fenômeno natural que se
inscreve no quadro do processo da evolução. Contudo, devido às atividades humanas, as espécies
e os ecossistemas são hoje objeto de ameaças mais graves do que em qualquer outra época
histórica. As perdas tocam particularmente as florestas tropicais onde vivem 50 a 60% das espécies
identificadas, assim como os rios e os lagos, os desertos e as florestas temperadas, as montanhas e
as ilhas. De acordo com as estimações mais recentes, tendo em conta as taxas atuais de
desmatamentos, assistiremos ao desaparecimento de dois a oito porcento das espécies vivas do
nosso planeta nos próximos 25 anos. A Biodiversidade é uma das propriedades fundamentais da
natureza, responsável pelo equilíbrio e estabilidade dos ecossistemas. As funções ecológicas
desempenhadas pela biodiversidade são ainda pouco compreendidas, muito embora considere-se
que ela seja responsável pelos processos naturais e produtos fornecidos pelos ecossistemas e
espécies que sustentam outras formas de vida e modificam a biosfera, tornando-a apropriada e
segura para a vida. A diversidade biológica possui, além de seu valor intrínseco, valor ecológico,
genético, social, econômico, científico, educacional, cultural, recreativo e estético. Com tamanha
importância, é preciso evitar a perda da biodiversidade e cada vez mais preservá-la. Ameaça à
Biodiversidade Brasileira O Brasil é considerado o país de maior diversidade biológica do planeta.
Segundo o Ibama, órgão responsável pelas listas oficiais de espécies da fauna e da flora brasileiras
ameaçadas de extinção, 219 espécies animais (109 aves, 67 mamíferos, 29 insetos, nove répteis,
um anfíbio, um artrópode, um coral, um peixe e um crustáceo) e 106 espécies vegetais correm o
risco de desaparecer. Entre elas, algumas estão praticamente extintas, como a ararinha-azul. Os
fatores que ameaçam a biodiversidade são a caça predatória e ilegal, a derrubada de florestas, as
queimadas, a destruição dos ecossistemas para loteamento e a poluição de rios. Outro problema
grave que ameaça a fauna e a flora brasileira é a chamada biopirataria, a saída ilegal de material
genético ou subprodutos de plantas e animais para pesquisas sobre novos medicamentos e
cosméticos no exterior sem o pagamento de patentes. Baseada em um projeto de lei, a medida
prevê que estados, municípios, proprietários privados e comunidades indígenas tenham direito a
parte do lucro resultante de produtos obtidos de vegetais e animais descobertos em suas áreas,
além de um maior controle das coletas.   A regulamentação no País da Convenção da
Biodiversidade, assinada durante a ECO-92, no Rio de Janeiro, por cerca de 150 países, depende
da aprovação desse projeto de lei. O Acre e o Amapá são os únicos estados brasileiros que
possuem leis específicas sobre a biopirataria. No Acre, para ter acesso aos recursos naturais da
floresta Amazônica, as empresas estrangeiras precisam se associar a uma empresa ou entidade
brasileira de pesquisa. O Brasil, em decorrência de suas características geográficas, diversidade de
recursos naturais e níveis distintos de industrialização, convive com problemas ambientais bem
diversos. Além da poluição, causada por dejetos domésticos, industriais e por agrotóxicos, e do
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problema do lixo, há a degradação de riquezas naturais. Nas grandes cidades as condições
ambientais são nocivas, o desmatamento, a desertificação e a extinção de espécies biológicas
(fauna e flora) ameaçam a biodiversidade e põem em risco a sustentabilidade dos ecossistemas e,
por conseqüência, da própria qualidade de vida.  Segundo o Fundo Mundial para a Natureza
(WWF), o Brasil tem a maior taxa de desmatamento do mundo. Todos os anos, aproximadamente
18.200 km² da floresta Amazônica são desmatados, de acordo com relatório elaborado, entre 1995 e
1996, pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) e pelo Ibama. Como conseqüência, há
redução da biodiversidade, aumento da erosão e comprometimento dos cursos d’água. Outros
efeitos indiretos também podem ocorrer, como alterações no regime de chuva e no clima. Depois da
Amazônia, a Floresta Atlântica é uma das áreas mais atingidas pelo desmatamento no País. Além
destas, outras áreas de vegetação encontram-se ameaçadas por ocupação ou exploração
inadequadas. Considerado um dos maiores patrimônios naturais do planeta, o Pantanal vem
sofrendo progressiva degradação por causa da intensa expansão das atividades agropecuárias.
Essa área é a maior planície inundável do mundo - 150.000 km² - com uma zona de cerrado, onde,
nos pontos mais úmidos, crescem espécies árboreas de floresta tropical.  
Fonte:http://www.ambientebrasil.com.br/composer.php3?base=./educacao/index.php3&conteudo=./e
ducacao/biodiversidade.html 
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